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Ano 2 – Nº 8 – Setembro/Outubro de 2013

Mais um passo: construindo história

Em 26 de março de 2013, a Conferên-
cia de Serviços Gerais homologou a criação 
da Área 33. Desde então, muitas coisas vêm 
acontecendo e formando, pouco a pouco, 
uma consciência coletiva na nossa região. 
Essa consciência será representada na Con-
ferência de 2014. Mas, para que isso aconte-
ça, necessitamos escolher, entre nós, aquele 
que estará nos representando. A esse repre-
sentante damos o nome de Delegado.

Diz o nosso Manual de Serviço: “A Experi-
ência tem demonstrado que os melhores de-
legados são aqueles integrados na estrutura 
de serviços gerais de A.A., com experiência 
no serviço de Distrito ou como servidores do 
Comitê de Área.” O manual também sugere 
que aquele que quiser se candidatar faça per-
guntas a si mesmo, tais como:

a) Eu me saí bem como RSG? E como MCD? 
Agradaram-me as responsabilidades? Fui 
ativo?

b)	Discuti com minha família sobre a possibi-
lidade de trabalhar como Delegado? Terei 
tempo disponível, e suficiente, exigido pelo 
Serviço?

c)	Estou familiarizado com a literatura de 
Alcoólicos Anônimos, em especial com o 
Manual de Serviço, com os Doze Passos, 
as Doze Tradições e os Doze Conceitos?

d)	Procurei ex-delegados para obter deles uma 
ideia do tempo e do esforço necessários e do 
tipo de trabalho que esperam que eu faça?

Aquele que será o nosso representante 
será eleito no dia 17 de novembro próximo, 
em Juiz de Fora, quando serão realizadas a 
Assembleia da Área 33 e a Assembleia do 
ESL/Sede. Não devemos perder este momen-
to histórico. Os Delegados são eleitos pelo 
procedimento do Terceiro Legado, conforme 
o fluxograma ao lado.

Participe e incentive a participação de ou-
tros companheiros e companheiras. Estamos 
fazendo o nosso viver. E escrevendo a nossa 
história.
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Um      grande escritor americano 
do século passado, Joseph 

Campbell, disse que a “vida é uma via-
gem e nesta viagem o importante não é o 
destino, mas a viagem em si .”

Durante esta viagem terrena nos cabe 
sempre fazer escolhas sobre o caminho, 
a seguir, qual rumo tomar, que nem sem-
pre é fácil. Uma escolha acertada torna 
nossa vida mais leve facilitando nossa 
caminhada.

Ao contrário uma má escolha nos traz 
arrependimentos ao longo de nossa jor-
nada, e as alternativas sempre nos são 
colocadas.

Ao optar pela profissão de médico ti-
nha como ideário salvar vidas e creio ter 
sido uma escolha acertada, da qual nun-
ca me arrependi.

Atuando na área de saúde desde sem-
pre entendi que o trabalho voluntário é 
da mais alta relevância e procurei prati-
cá-lo com entusiasmo.

Resolvi praticar tal voluntariado exer-
citando a medicina para atender pessoas 
carentes e durante algum tempo, traba-
lhei três vezes por semana em um ambu-
latório da Pastoral da Saúde, nos fundos 
de uma igreja de bairro na cidade de 
Taubaté. Ali me deparei com um grande 
número de alcoolistas que se tornaram 
clientes assíduos, visto que suas constan-
tes bebedeiras os tornaram vítimas das 
mais variadas patologias.

Confesso que não tinha muita paciên-

Amigos & Histórias cia com eles; por isto quando um grupo 
de membros da irmandade Alcoólicos 
Anônimos me procurou pedindo que eu 
encaminhasse os mesmos, para um gru-
po que se reunia na mesma igreja, aceitei 
com o maior prazer.

Naquela época, já lá se vão uns 30 
anos, pouco sabia a respeito da doença 
alcoolismo, apesar da minha condição 
de profissional de medicina. Qual não foi 
minha surpresa ao constatar que a maio-
ria deles que começaram a frequentar o 
grupo de Alcoólicos Anônimos não mais 
retornaram ao meu ambulatório!

Se pouco sabia sobre a doença alco-
ólica, menor ainda era meu conhecimen-
to a respeito da organização Alcoólicos 
Anônimos da qual só conhecia o lema 
“Se o seu caso é beber o problema é 
seu... Se quer parar de beber o problema 
é nosso...”

A partir daí começou um estreitamento 
na minha relação 
com os grupos de 
Alcoólicos Anôni-
mos daquela cida-
de, passei a fazer 
palestras temáticas 
em vários grupos e 
me vi compelido a me inteirar melhor so-
bre doença alcoólica.

Com o passar do tempo estas pa-
lestras foram se estendendo para várias 
cidades do Estado de São Paulo, num 
convívio com homens e mulheres que 
apresentavam problemas com o álcool e 
que encontraram a solução em Alcoóli-
cos Anônimos.

Num destes eventos conheci um cus-
tódio de serviços que me convidou para 
conhecer o Escritório de Serviços Gerais, 
iniciando um apadrinhamento que culmi-
nou com a apresentação do meu currícu-
lo para a apreciação da Junta de Serviços 
Gerais de Alcoólicos Anônimos, que para 
minha felicidade foi aprovado.

Hoje, quando volto meu olhar para o 
início desta trajetória na Irmandade, só 
posso agradecer a Deus por me dar o 
privilégio de trabalhar nesta benemérita 
entidade.

O convívio com os companheiros em 
recuperação tornou-me mais completo, a 
constante repetição da oração da sereni-
dade, me deixou mais sereno o “só por 
hoje” é algo que pratico em diversas si-

tuações, tamanho é o bom senso contido 
nesta pequena frase.

Quando em minhas viagens pelo Bra-
sil a serviço da Irmandade sempre faço 
questão de ir pelo menos a uma reunião 
de grupo. Ao fazer uso da cabeceira de 
mesa sempre começo me apresentando e 
dizendo a seguir “Sou um não alcoólico 
em recuperação”. Quero dizer com isto 
que na verdade todos nós, alcoólicos e 
não alcoólicos, estamos em recuperação. 
A única diferença é que enquanto a re-
cuperação dos companheiros alcoólicos 
é física e espiritual a dos não portadores 
da doença alcoolismo é somente espiritu-
al, o que efetivamente faz com que nossa 
irmandade seja grandiosa como ela é, já 
que todos nós, seres humanos, somos se-
res espirituais eventualmente encarnados 
em um corpo físico.

Hoje vejo com alegria, que muitos 
companheiros não alcoólicos da JUNA-

AB também se identifi-
cam como não alcoó-
licos em recuperação.

Na verdade esta-
mos reconhecendo 
que em Alcoólicos 
Anônimos se conse-

gue uma recuperação do ser humano em 
sua totalidade física, mental e sobretudo 
espiritual.

Não foi por acaso que no século 
passado o então Papa João XXlll definiu 
Alcoólicos Anônimos como “o maior mi-
lagre do século XX”. Realmente nossa or-
ganização continua produzindo milagres 
no século XXI, reerguendo homens  e mu-
lheres do fundo do poço, restabelecendo 
sua dignidade e salvando todos os dias 
milhares de vidas das garras de uma do-
ença incurável.

A grandiosidade do programa de Al-
coólicos Anônimos baseado nos Três Le-
gados, sua disseminação por quase 200 
países  salvando a vida de milhares de 
pessoas no mundo inteiro é a prova in-
conteste da eficiência da irmandade com 
a qual tenho a honra de colaborar e 
onde tenho conseguido conquistar gran-
des amigos.

Por isto sempre agradeço ao Poder 
Superior ter colocado Alcoólicos Anô-
nimos no meu caminho, ou melhor, ter 
me mostrado o caminho de Alcoólicos 
Anônimos.

Como cheguei à JUNAAB 

Dr. Olney Fontes
Custódio da Junta de Serviços Gerais de A.A.

“Não foi por acaso que no século 
passado o então Papa João XXlll de-
finiu Alcoólicos Anônimos como “o 
maior milagre do século XX.”
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Se nos falassem algum dia que nosso 
time poderia ser campeão sem que nenhum 
dos nossos jogadores estivesse em desta-
que, com certeza nós não acreditaríamos. 
E se nos dissessem que uma empresa so-
breviveria sem comando, e sem chefia, não 
entenderíamos.

Estar em uma sociedade e não aparecer, 
não se destacar, não estar na mídia, não 
ter e não ser, não se influenciar com seu 
sucesso, não querer elogios nem promoção 
aos olhos humanos é, para uma grande 
maioria, inaceitável! Porém, para nós de Al-
coólicos Anônimos, o anonimato é a base, 
o alicerce espiritual de nossas Tradições 
e também de nossas vidas. Este princípio 
quebra o nosso orgulho, a nossa vaidade, 
a nossa prepotência, o nosso egoísmo e 
tantos outros desvios de conduta, que po-
deríamos nomeá-los como nossos defeitos 
de caráter. O anonimato nos possibilita co-
locar os princípios inerentes à irmandade, 
acima das personalidades, permitindo-nos 
praticar a humildade.

Após ingressarmos em A.A. e vivenciar-
mos os legados de nossa irmandade: Re-
cuperação, Unidade e Serviço, podemos 
perceber a transformação que nos permite 
colocar a vida nas mãos do nosso Poder Su-
perior e aceitar nossas fraquezas, acompa-
nhadas da ignorância, lugar − comum da 
nossa doença. Fazer parte desta irmandade 
de homens e mulheres que têm como pro-
pósito primordial manter-se sóbrio e ajudar 
outros a alcançarem a sobriedade é gratifi-
cante. Como nos diz o pensador e filósofo: 
Lao Tse: “Com argila se fazem ânforas, mas 
é o seu vazio que acolhe à água. Com a 

Anonimato... Isto funciona!

•	4 a 6/10/13 – 1º Ciclo das Doze 
Tradições – Distrito 8 – Ubá

•	19 e 20/10/13 – 10º Encontro Re-
gional de A.A. – Distrito 6 – São 
João del-Rei

Informe-se com o RSG do seu
Grupo-base e participe.

Próximos Eventos

Uma oportunidade para profissionais 
e estudantes trocarem experiências e rece-
berem informações sobre A.A. foi criada 
com a realização, no dia 10 de setembro 
último, do I Seminário sobre Alcoolismo 
e Alcoólicos Anônimos: uma atualização, 
para um público de 40 alunos do curso 
de Psicologia.

Esta é uma nova fase dos trabalhos 
do ESL/Sede da Área 33, como forma 
de divulgar nossa Irmandade e otimizar 
a utilização do espaço físico agora dis-
ponível.

Acontecendo

madeira se fazem janelas, mas é o seu vazio 
que ilumina a casa. Assim, se aquilo que se 
vê é útil, o essencial permanece para sem-
pre invisível.”

O essencial, tal qual o anonimato, não 
se vê, não se toca, não se pega, não se 
deixa manipular, não aparece. Mas ele se 
adivinha, se sente, se intui. O anonimato 
é a forma mais nobre de fazer o bem, não 
é artigo de venda. Só pode ser trocado 
gratuitamente. Não é palpável, mas pode 
ser encontrado em tudo que é belo e bom. 
Quem vive seu anonimato, por incrível que 
pareça, recebe o reconhecimento de todos 
aqueles que o cerca.

A visão interior do anonimato não frag-
menta, antes, intriga. A pessoa vê o barro e 
as mãos do oleiro que transforma a argila. 
Ela enxerga o fogo e o poder que ele tem 
de dar solidez à peça que foi desenvolvida. 
Percebe, ainda, cada uma das etapas e vê 
a água que ali será depositada. Tudo faz 
parte de um único e mesmo processo.

Na vida daquele que busca e pratica 
o anonimato, que coloca os princípios de 
nossa irmandade, antes das personalida-
des, com certeza, haverá um dia em que 
não se fará diferença entre a ânfora e a 
água que nela é colocada ou a janela e a 
visão que dela se tem. Sejamos a ânfora e 
a água, a janela e a luz. E isso é a eterni-
dade!

Agradeçamos sempre a Alcoólicos Anô-
nimos por nos acolher e nos mostrar que 
a vida é bela quando a vivemos voltados 
para as próximas vinte e quatro horas, su-
cessivamente. 

Anonimamente... Notícias da Área

•	 Nosso site (www.aa-area33mg.org.br) 
continua aguardando críticas e suges-
tões.

•	 Criamos uma sala virtual para a realiza-
ção de pequenas reuniões de Serviço. A 
sala33mg foi aberta no sistema Paltalk 
e o acesso depende de senha. Informe-
-se com o seu RSG. 

•	 No dia 17 de novembro estaremos ele-
gendo nosso Delegado e toda a Dire-
toria do ESL/Sede. Não deixe de par-
ticipar.

•	 Realizamos nossas reuniões descen-
tralizadas em Leopoldina e em São 
Lourenço, com ótima participação em 
ambas.

Companheiros e companheiras:

Algumas “coincidências” fizeram com 
que novembro se tornasse o “Mês da 
Gratidão”. Vejamos: 

•	 Em 26 de novembro de 1895 nascia Bill 
W. 

•	 Ebby fez a abordagem a Bill em 24 de 
novembro de 1934. 

•	 Em 16 de novembro de 1950 faleceu Dr. 
Bob. 

•	 Em novembro de 1937, Bill e Dr. Bob fa-
zem a primeira avaliação de resultados 
e constatam quarenta casos de sobrie-
dade. 

•	 Depois de quatro anos levando a men-
sagem, numa última quinta-feira de no-
vembro (Dia Mundial de Ação de Gra-
ças), Bill e Lois rezam e agradecem ao 
Poder Superior por 100 casos de com-
panheiros em recuperação.

Essas ponderações, certamente, nos 
ajudam a pensar na nossa gratidão. 
Nada disso tivesse acontecido, onde es-
taríamos? É bom lembrarmos também 
que “há um lugar em A.A. onde espiri-
tualidade e dinheiro podem se misturar: 
a sacola!”
  

“Quando cheio de gratidão, o coração, por 

certo, só pode dar amor...”

 (Na Opinião do Bill)

Novembro:
Mês da Gratidão

"...gratidão pelas coisas positivas po-
derá me premiar com uma memória 
alegre e haverá de me libertar do pas-
sado negativo."

  Alencar J.

Palavras que ficam...
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Escritório de Serviço Local de A.A. – ESL/Sede
Rua Henrique Burnier, 333 – salas 303 e 304
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E-mail: sec@aa-area33mg.org.br
Tiragem: 1.000 exemplares

Comitês de Distritos 
participantes

1 – Cruzília
2 – Muriaé
3 – Juiz de Fora
4 – Barbacena
5 – São Lourenço
6 – São João del-Rei
7 – Ubá
8 – Ubá
9 – Leopoldina

1. Que sentimento tenho pelos pioneiros em A.A.?

2. Valorizo o trabalho feito pelos primeiros membros no Brasil?

3. Reconheço as dificuldades dos pioneiros no meu Grupo-base?

4. O que sinto por aquele que me trouxe a mensagem? 

5. Dou graças pela sobriedade e pela vida do meu afilhado?

6. Agradeço pelas vinte e quatro horas de abstinência?

7. Sou grato pelas “ferramentas” que recebi?

8. Agradeço pela oportunidade de servir?

9. Sou grato por ter o direto de contribuir com A.A.?

10. O que tenho feito para que a minha gratidão se transforme em ação,

em benefício do próximo?

11. Agradeço por saber que posso viver um dia de cada vez?

12. Sou grato por viver e deixar viver?

A Unidade dos Distritos: um só Corpo
“Para estar junto não é preciso estar

perto, e sim do lado de dentro.”

(Leonardo da Vinci)

Nosso preâmbulo de Alcoólicos Anô-
nimos é muito claro quando afirma que 
“A.A. não está ligado a nenhuma 
seita, ou religião”. Isto é, pois, a mais 
pura verdade. Porém, não nos impede 
de usar um exemplo bíblico para clarear 
qualquer detalhe importante. O apóstolo 
Paulo faz uma metáfora muito interessan-
te em sua primeira carta escrita aos Co-
ríntios, quando diz: “De fato, o corpo é 
um só, mas tem muitos membros; e, 
no entanto, apesar de serem muitos, 
todos os membros do corpo formam 
um só corpo.” (1Cor 12, 12). Quere-
mos usar essa analogia para dizer que, 
tal qual, essa verdade acontece também 
na Área 33/MG de A.A. Melhor dizendo, 
em todas as Áreas de Alcoólicos Anôni-
mos no mundo.

O desmembramento da Área 02/
MG, por ora, nas Áreas 33 e 34, trans-
formou os Distritos pertencentes a essas 
Áreas em um só corpo. No nosso caso, 
Área 33/MG, somos, até o momento, um 
corpo com nove membros. Inseparáveis. 
Interligados. Uníssonos. Tal analogia po-

deria se estender também a uma casa, 
composta de nove cômodos. Somente 
a soma de todos os cômodos traduz-se 
numa casa. E cada cômodo, cumprindo 
o papel que lhe foi destinado, da melhor 
forma possível, tornará essa casa agra-
dável e aconchegante. Propícia a visitas, 
a pousadas reconfortantes, a hospeda-
gens inesquecíveis.

Quando o sonho de nos tornarmos 
uma área era ainda embrionário, dese-
jávamos fazer o melhor que pudéssemos 
nos Distritos para fortalecermos o então 
Setor. Éramos parte de uma casa muito 
grande. Se quiséssemos falar com al-
guém num cômodo da frente, estando 
nos fundos da construção, nem gritando 
poderíamos ser ouvidos. Não que o ou-
tro não quisesse nos ouvir. Ao contrário, 
ele também queria ouvir. E ser ouvido. 
Mas muitas paredes, muitos corredores, 
muitas portas se incumbiam de fazer uma 
barreira natural aos nossos anseios.

Hoje não. Não somos uma casa as-
sim tão grande. Mas dá para ouvirmos e 
ser ouvidos com mais facilidade. E nes-
sa casa em construção haverá a latente 
necessidade de muito diálogo e com-
preensão, de unidade e unicidade de 
propósitos. Eis o momento em que cada 

Novembro, o Mês da Gratidão. 
Vale pensar como poderemos transformar 

todo o amor gerado pela gratidão em ação. 

Para pensar...

um dos nove Distritos está sendo cha-
mado a construir alicerces com a mes-
ma massa, com os mesmos materiais, 
mesmas medidas. É o momento propício 
de rever calendários e datas em função 
do outro, de unificar o Serviço, de pen-
sar e repensar ações concretas para os 
CTOs, dividindo as experiências vividas. 
De pensar na casa como um todo, pois 
nenhum cômodo independe do outro. 
Todos se completam, cada qual com sua 
utilidade.

Há que se pensar em eventos que se 
complementem, que façam uma irman-
dade forte, esclarecida e esclarecedora, 
e que nunca dividam, seja por falta de 
planejamento, ou por decisões isola-
das. E antevemos também que é o exato 
momento do Distrito dividir esse mesmo 
propósito com seus grupos. Nivelando 
informações, valorizando o Serviço, so-
mando-se na Unidade.

Continuando a leitura da carta do 
apóstolo Paulo, ele ainda vai dizer: “a 
fim de que não haja divisão no corpo, 
mas os membros tenham igual cuida-
do uns para com os outros.” (1Cor 12, 
25).

Que tenhamos esse cuidado. Com a 
benevolência do Poder Superior.


